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            Na nossa era das redes sociais, somos bombardeados por uma infinidade de opiniões sobre tudo! Desde política até a nossa saúde, passando por análises militares, nutrição, astronomia e qualquer outro assunto sobre o qual se possa fazer um post em alguma rede social. Todo mundo tem uma opinião.


Mas, assim como os processos científicos, as decisões de negócio não podem ser sustentadas por opiniões — pelo menos não deveriam. As opiniões são vagas, embasadas em conceitos preestabelecidos e, geralmente, descoladas da realidade em maior ou menor grau.


O que devemos buscar para a correta tomada de decisão, tanto no mundo profissional quanto (a meu ver) na vida pessoal, é a substituição da opinião pela conclusão. E para concluirmos sobre um tema, precisamos deliberar sobre ele, entendê-lo, mensurá-lo e, se possível, prevê-lo.


Uma das formas mais práticas de atingir esse objetivo, como veremos mais detalhadamente neste livro, é criar uma análise visual das informações acerca do que se quer decidir e estudar.


A quem este livro se destina


Este livro se destina a qualquer pessoa que pretenda aprender a organizar informações de forma visual para chegar a uma conclusão sobre um tema. Seja em âmbito científico, profissional, acadêmico ou até mesmo em âmbito pessoal, essa visualização pode ser mais ou menos eficaz. Veremos que isso depende de técnicas e conceitos que vêm sendo aprimorados ao longo das últimas seis ou sete décadas — ou até há mais tempo, se considerarmos as primeiras publicações sobre o assunto, como o livro Graphic Methods for Presenting Facts, de Willard C. Brinton, publicado em 1914 (sim, nada de muito novo)!


Se você já é um(a) especialista em Visualização de Dados (o "DataVis" da empresa): 


Neste livro, vamos abordar uma série de conceitos que, muitas vezes, passam despercebidos no processo de criação de visualizações. Esses conceitos, somados aos seus conhecimentos prévios, podem criar diferenciais significativos na forma como dashboards e painéis são criados.


Se você não é um profissional de Data Analytics, mas precisa entender um conjunto de dados:


Seja você um(a) Analista de Marketing estudando a efetividade de suas campanhas, um(a) Gerente de RH avaliando a adesão dos colaboradores a um treinamento, um(a) pesquisador(a) concluindo sobre os resultados estatísticos de suas amostras, seja você quem for, em algum momento já deve ter se deparado pelo menos com a necessidade de "criar um gráfico a partir de uma planilha do Excel". Se assim for, este livro ajudará você a transformar os dados em informações visuais de uma forma direta, limpa, eficiente e significativa, o que vai auxiliar a tomada de decisão e a obtenção de conhecimento acerca de um fato.


A ferramenta que vamos estudar


Apesar de o Excel ser uma ferramenta magnífica que tem nos acompanhado desde 1987, hoje temos um ferramental muito mais poderoso para nos ajudar no processo de coleta, ajuste e visualização dos dados. Por isso, neste livro vamos enveredar brevemente no Power BI, da Microsoft, para criarmos todas as visualizações que estudaremos. 


Optei por essa ferramenta, e não pelo Tableau, Qlik ou alguma outra, pelo fato de o Power BI ser, desde o seu lançamento em 2015, a plataforma que tem a mais completa base de conhecimento gratuita para estudos pela internet, o que facilitará bastante o caminho de qualquer pessoa que queira se aprofundar nela.




	Na plataforma de treinamento da Microsoft, existem mais de 110 treinamentos gratuitos oficiais disponíveis. Acesse https://learn.microsoft.com/pt-br/training/ e filtre por "Power BI";


	Existe uma diversidade de arquivos PBIX (o arquivo do Power BI) disponíveis para download. Com eles, podemos entender como algumas estruturas são criadas, organizadas e apresentadas. Você pode acessá-los em: https://github.com/microsoft/powerbi-desktop-samples.


	Como complemento, você também pode encontrar no YouTube uma infinidade de canais com tutoriais bastante completos, desde dicas para iniciantes até lições avançadas. Recomendo o canal da Karine Lago (https://www.youtube.com/@KarineLago), que, na época em que escrevi este livro, já contava com mais de 300 mil inscritos e mais de 280 vídeos.





Além da facilidade de aprendizado, claro, optamos pelo Power BI por ele ter se mostrado a melhor plataforma de visualização e consumo de dados do mercado. Juntamente às demais soluções de Business Intelligence e Analytics da Microsoft, o Power BI é mencionado como líder de mercado pelo Gartner®, ano após ano, conforme podemos checar no artigo publicado pela vice-presidente de Produto da Microsoft, Kim Manis, no blog oficial do Power BI, em 25 de março de 2022:






[image: Há décadas, o gráfico de Quadrante Mágico™ do Gartner® lista e qualifica as tendências tecnológicas de mercado. Fonte: GARTNER® apud MANIS, 2022 ]Figura 0.1: Há décadas, o gráfico de Quadrante Mágico™ do Gartner® lista e qualifica as tendências tecnológicas de mercado. Fonte: GARTNER® apud MANIS, 2022





Não será nosso objetivo neste livro criar um manual sobre o Power BI, mas discorrer sobre os pontos necessários para que mesmo quem nunca trabalhou com ele possa criar suas análises e torná-las acessíveis.




        

        


    






        

        



    Capítulo 1


Introdução


    

        

        

            1.1 O que são dados e seu uso ao longo do tempo


Eu sei que pode parecer óbvio, mas é sempre uma boa ideia começar com um bom alicerce teórico – e histórico – sobre os conceitos fundamentais.


A palavra dado vem do Latim datum, que significa "algo que lhe é dado". Desde os anos 1500, o termo vem sendo usado para definir informações "anotadas" em processos e experimentos, mas, nos idos dos anos 1940 a 1950, ganhou a conotação de informações utilizadas, armazenadas e geradas por sistemas de informação automáticos (os primeiros computadores).


Em 1974, o termo Ciência de Dados foi postulado por Peter Naur, em seu livro Concise Survey of Computer Methods, como "a ciência de lidar com dados, uma vez que eles tenham sido estabelecidos, enquanto a relação do que o dado representa é delegada a outros campos e ciências". Ou seja, segundo Naur, a Ciência de Dados trabalharia com as relações entre os dados, descolando-se dos significados deles com o mundo real. Era uma análise puramente estatística.


Todavia, já em 1977, essa linha foi desafiada. O autor John Wilder Tukey (que já vinha se destacando em análises computacionais desde 1962) postulou, em seu artigo Exploratory Data Analysis, a usabilidade da Ciência de Dados a fim de determinar quais teorias deveriam ser testadas por meio de análises prévias de estatísticas dos dados, estabelecendo assim uma utilização prática para o estudo do dado.


Essa nova abordagem coincidia com o surgimento dos microprocessadores, que escalaram o nível computacional em milhares de vezes, transformando a geração de alguns poucos dados de nichos acadêmicos bastante específicos em um ambiente de geração de trilhões de dados em todos os ramos da humanidade, fossem acadêmicos, científicos, profissionais ou até mesmo pessoais. A Ciência de Dados saiu do mundo acadêmico e ganhou relevância no mundo profissional.


Ainda nos anos 70, contemporaneamente às conclusões de Tukey, surgiram no mercado os primeiros SGDBRs (Sistema de Gerenciamento de Banco de Dados Relacional), alternativas ao armazenamento sequencial de informações. Ferramentas como Oracle, DB2, Sybase, entre outras, se consolidaram no mercado por permitirem a guarda e o consumo de uma quantidade gigantesca de dados. Esses dados eram armazenados em processos transacionais e eventualmente consultados para que análises pudessem ser feitas, utilizando-os como meio de extração de conhecimento.


Não é um desafio novo, portanto, o de gerar conhecimento a partir dos dados. Esse desafio já se mostrava premente no começo dos anos 1990 e, para suprir essa demanda, uma enorme gama de ferramentas de consumo e exibição de informações começaram a aparecer. O famoso Business Intelligence aparecia em produtos como o Business Objects, SAS, Microstrategy, Cognos e tantos outros.




Para saber mais sobre a implantação de plataformas de BI sem custo de licenciamento de ferramentas, consulte o meu primeiro livro, Business Intelligence: Implementar do jeito certo e a custo zero, publicado pela Casa do Código. 


https://www.casadocodigo.com.br/products/livro-business-intelligence





Mais e mais processos computacionais vinham sendo implementados, e os volumes de dados começaram a se tornar grandes demais para que os SGDBRs processassem consultas concorrentes com a necessidade de gravação de novos dados. Utilizando a MDX – versão moderna da APL (A Program Language), uma abordagem de agrupamento de dados nascida na IBM nos idos de 1960 e que separava as informações em hierarquias parentais (dado pai, dado filho, dado irmão etc.) – para executar as consultas, as plataformas de BI passaram a incorporar um modelo de dados multidimensional pré-processado que mantinha em cache todos os cruzamentos possíveis entre as informações disponíveis. Esses eram os bancos de dados OLAP, que passaram a compor a plataforma, dando origem aos cubos de dados. Além de permitirem consultas com retorno praticamente instantâneo, independentemente das cláusulas e do volume, os cubos ainda permitem criar análises por algoritmos de agregação – metodologia chamada de Data Mining.


Independente do fato de o BI tradicional, seguindo os modelos de entrega de dados mediante a organização prévia das informações, ainda estar em voga hoje em dia, outros desafios já despontavam mesmo nos primeiros anos dessa arquitetura, o que deu origem à criação de soluções e abordagens paralelas.


Em 1997, o termo Big Data foi usado pela primeira vez pelos pesquisadores M. Coz e D. Erllsworth, em um artigo que previa que o aumento exponencial da geração de dados se tornaria um problema para as organizações. Em 1999, Jacob Zahavi postulou que a escalabilidade de volumes cada vez maiores de dados e as análises não lineares seriam necessárias e que o Data Mining não seria capaz de atender a essas demandas. Ele predizia a necessidade de abordagens mais flexíveis e processamentos mais poderosos.


Em 2002, foi lançado pelo International Council for Science o Data Science Journal, publicação que até hoje concentra discussões sobre os sistemas de análise de dados, problemas e tendências relevantes.


Em 2006, foi lançado o Hadoop (versão 0.1.0), uma plataforma de banco de dados não relacional, de código aberto, capaz de lidar com volumes imensos de dados. Em paralelo, no mesmo ano, a Amazon lança pela AWS o Elastic Compute Cloud e o Simple Storage Service, tornando mais baratos e acessíveis os poderes de processamento massivos, necessários para as análises de gigantescos volumes de dados.


Em 2008, o título de cientista de dados é exposto pela primeira vez em um anúncio de emprego. Tanto o Facebook quanto o LinkedIn abriram esse cargo, inicialmente preenchidos por Jeff Hammerbacher e DJ Patil, respectivamente. 


Em 2010, a Microsoft lança a Azure, provendo uma alternativa à competidora Amazon e liberando serviços em nuvem do seu já consolidado SQL Server e do Azure DW, plataforma analítica em nuvem (atualmente chamada de Azure Synapse).


Em 2011, James Dixon promove o conceito de Data Lake em contraposição ao DW. Em vez de aceitar os dados estruturados, validados e concisos como o DW, o Data Lake aceita o dado em qualquer formato, em bases não relacionais (como o Hadoop), em arquivos etc. Nesse modelo, profissionais com alto conhecimento em análise e manipulação de dados são necessários para extrair as informações e as relações entre os dados distribuídos. Utilizando-se da capacidade computacional oferecida pelos players de Cloud – como Microsoft, Amazon e, posteriormente, Google, Oracle, IBM, SAP, Salesforce (e centenas de outros menores) –, com a agilidade dessa metodologia, os Data Lakes se tornaram a "vedete" das implantações de projetos de dados, e cientistas de dados passaram a ter uma demanda cada vez maior, tendo um aumento de mais de 15000% no número de vagas para esses profissionais entre 2011 e 2015.


Com a popularização do processamento em nuvem e com o aumento exponencial da captação de dados pelo uso massivo de smartphones e wearables, as empresas, principalmente as focadas em soluções para consumidores, passaram a lidar com um volume gigantesco de dados. Já pelos idos de 2009, o CFO do Google na época, Hal Vairan, afirmava que o maior desafio das empresas seria a obtenção de profissionais capazes de extrair valor dos dados.


Se no passado o desafio das empresas era o de analisar dados uma vez que eles eram escassos, o atual desafio passa a ser analisá-los em uma gama gigantesca! É extremamente fácil "perder-se" em análises que não agregam valor algum. Há algum tempo, eu participei de um projeto de migração de plataforma analítica na qual foi determinada a existência de mais de 1.500 dashboards publicados. No processo de migração, menos de 200 dashboards foram realmente declarados como necessários. Curiosamente, nenhum desses 200 atendiam de fato às necessidades de informação do board da empresa! Mais de mil análises foram criadas e NENHUMA suportava os maiores decisores da empresa – ou seja, quantidade e qualidade não necessariamente andam juntas.


Em resumo, o desafio atual é o de extrair valor a partir de uma gama absurda de dados. Ferramental tecnológico e capacidade de processamento não são mais desafios, dadas as opções fornecidas pelas empresas de Cloud Computing. Se extrair informação que agregue valor real a partir dos dados é o desafio atual, como exibir essa informação de forma eficiente é parte integrante do sucesso — e neste ponto, eu espero que este livro ajude você!
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